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Heidi Martins. “A forma de
integração que nos é proposta
é a assimilação”
A investigadora é autora de uma tese sobre os ñlhos dos imigmntes portugueses no Luxemburgo.
A conversa surgiu a partir de um debate 0rganzz'ad0 a propósito dos 40 anos da ASTI.

Nuno Ramos de Almelda

Quanto do tema da sua tese e da
escolha dele é ditada pela sua
bingrafía?

É uma grande parte apenas no
sentido que há uma reñexividade

minha. Náa é uma autobiograñaz
está muito Ionge disso. Mas a m1'›
nha expenência de vida fez com

que eu fosse uma pane integrame
de roda a análíse. Desde o quesrio~
namento. passando pela análise

e condusões. Eu digo que entre-
vistei 25 pessoas majs uma: essa
pessoa sou eu. É comp se tjvesse en-

uevistado 25 pessoas e sido, ao

mesmo \emp0, entrevistada 25 ve-

zes. Sendo ñlha de emigrantes, o

que eu encontrei foi muita expe-

riência parulh'ada em relação ao

que eu vivi.

Isso não dificulta o existir de uma
certa distãncia em relação ao ohieto
de estudo? Não estã demasiado
envolvida?

Diñculta no sentido que exíge
mais trabalho de reflexívidade, mas
acho que não prejudica de forma
nenhuma. Até acho henéñco neste
tipo de trabalho qualitat1'vo.

0 que faziam os seus país na Suíça?
A minha mãe era doméstica e

cuidava de cn'anças em casa, o que
é uma situação que também se vê
muito no Luxemburgo, em ñlhos de
imigrantes. E o meu pai trabalhou
na agricultura e depois numa fábri~
ca de peças elétn'cas.

No debate na Associação de Apoio
aos Trabalhadores Imigrados (ASTI),
sobre a segunda geração, Íilhos de
ímigrantes ponugueses, a certa altu-
ra comenta que todas as pessoas que
entrevistou tinham a mãe a trabalhar
como mulheres da Iímpeza. Não hã
um certo de envíeSamemo sodal no
seu grupo de entrevístados eles
não estão todos no mesmo grupo
social?

Não exjste enm'esamento. no sen-
tldo que esse grupo conesponde à
situação social dos 1m'igrantes por-
Iugueses no Luxemburgo na época
em que são analisados. Os pais dos
iovens que eu enüevistei são de
uma geração que maíorííañamente

ocupava os Iugares mais subalter~
nos da escala sociaL Isso faz com
que em relação às pessoas que eu
entrevíst0. as mães, algumas iá
estão refonnadas, eram todas em-
pregadas de Iímpeza e os pais traba›

ílhavam quase todos na construção

cív1'l. Isto não é um env1'esamento,

mas um retlexo daquílo que se ob-

serva estaüsticamente.

Isso não se foi alterando com as épo-
cas? De há uns tempos para ca', os
portugueses não vieram para outros
empregos, como as ínsmuíções euro-
peias?

Só nas ul'timas vagas de emi-
gração é que se veriñca a exislêncía
de um grande número de pessoas
qualiñcadas. Mas no meu estudo
optei por faJar com jovens de segun-
da geração e deíxei de fora os ado-
lescenles que poderiam ser os ñlhos
dessa últíma vaga de ímigrantes
portugueses no Luxemburgo maís
qualiñcados. O meu partícípante e
entrevistado mais jovem tem 19
anos, os pais chegaram nos ñnais
de 80: ou seja não entrevisto aque~
les que são ñlhos dessa nova vaga
de ímigrantes portugueses no Grã0-
Ducado.

Para a
íê segunda
geraçáo não há
quesiões com 0
luxemburgués.

Heldl Martins, investigadora.

 
 

 

A ídeia de uma comunidade portu-
guesa única não é uma espécie de
abstração dado que é muíto diferente
a vida de um operáño da construção
civíl da dos novos trabalhadores no
setor financeiro ou nas instiluições
europeias?

É fact0. Uma das pessoas que es~
tava a prestar o seu testemunho no
debate da ASTI, Frederica Cardoso,
é um desses casosz os pais são am-
bos licenciados e bió10g05. Eram
professores em Portugal e resolve-
ram em1'grar.

No entanto. ela dá um testemunho de
muita díscñminação no ensino. A sua
on'gem nacional não foí apagada por
não ser filha de uma classe social na
base da pirâmíde.

Nã0, 0 que é muito imeressante.
Daí eu sentir necessidade de saber
mais em relação à nova geração. Es-
tou convencida que estes iovens li›
dam também com muítas diñculda-
des.

Também se sente. como muito dos
seus entrevistados. cnmo estando
numa espécie de terra de nínguém.
não se sentindo nacional na terra de
ímigração, nem pnrtuguês igual em
Portugaü

Há momentos assim Quando eu
falo dos sentimentos de pertença,
observo isso nas entrevistas e comi-
go própn'a. Posso dizer~1he que há
momento assím, mas não posso res~
ponder como estando sempre com
esse senümento. Ê sítuacional e re-
lacionaL depende de onde é que es-
tamos e com quem estamos a inte-
ragíL Iá aconteceu não me sentir
conectada com PortugaL porque vi-
vi na Suíça até aos 11 anos e acho a
ínfância uma fase 1m'portante que
estrutura muíto os referentes de
pertença. Mas não é sempre dessa
forma, por vezes sinto essa lígação
com PortugaL

Faz um estudo que é um pouco em
escala micro. aquilo que acaba por

 

estudar são as estralégias que cada

indivíduo adota em relação ao seu
protesso único.

É perceber os porquês e os como.

Acaba por ter m1'plicaçõe5 a nível

macro, porque os esquemas de ação

e os processos individuais podem
ser generalizàveis.

Mas ao dar pn'on'dade. naquilo que
chama variáveis sudo-hist6n':as, às
questões de tecnolog1'a, reladonadas
por exemploJom a língua dos canais
de televisão que a família assiste; e
o lugar onde habita, não acaba por
descurar as van'ãveis sociaís? Muitas
das discñminações que são suieítos
os filhos dos ímigrantes portugueses
não se devem a eles serem ídentifi-
cados como sendo de classe desfavo~
recida?

O lugar é consequência disso.
está diretamente relacionado com
a condição socio~económica de
base. O lugar da resídência não
é uma escolha livre, ele está con›
dicionado pelas zonas em que os
preços são mais baixos e onde os
imigrames acabam por se concen-
trar. Não é de todo uma coincidên~
cia. Essa van'ável não está auseme
do estudo.

Não tem uma pane de azar uma pes-
soa ír parar a uma turma só com ími-
grantes ou numa turma com maíon'a
de luxemburgueses?

No ensino pouco acontece por
acaso. Quando ouço o ministro a dí-
zer que propõe um sistema escolar
altemativo que é a escola europeia,
penso que não é um acaso: nem to-
da a gente vai poder ir para a escola
europeia. Esse não é 0 sistema de
ensino prm'cipal do país. Não é por
acaso que as escolas prímárías são
como são, não é por azar que deter~
minadas turmas têm uma certa
composição de classes sociais. Es-
tou a fazer um estudo sobre o bairro
ítaliano em Dudelange, e o que se
observa é que assim que a condição
socio-económica melhora as pesso-  
 

Heidi Martins é invesrigadora
no CDMH - Centre de Docu-
mentan'on sur les Migrations
Humaínes (Dudelange, Lu-
xembourg) e aurora da tese:
“Dinámicas de (des)pertença
no Curso da vida: o caso dos
portugueses de ^seg1mda ge-
ração' no Grão-Ducado ”.
Futoz Antónío Fl'res.

as saem do bain0. 0 movimento foi
sempre assimz os italianos chega-
ram. melhoram as suas condições
socio-económicas e sairam; chega~
ram os portugueses, melhoraram de
vida, e começaram já a sair os por-
tugueses e a chegar outros imígran-
tes. Isso acontece porque é o sítio
mais barato em Dudelange.

No seu estudo fala-se que as pessoas
veem a ascensão social tom espe-



rança mas ao mesmo tempo com re-
cein. porque sentem estar a quebrar
os laços socíais e nacíonais com os
seus. Mas vendo o sistema de ensino.
hâ de Íacto uma ascensão social ou
na maioña dos casos há uma repro-
duçãu de uma desigualdade social e
nacionaR

As duas coisas são verdade. há
efeüvamente uma ascensão social
da segunda geraça'o, porque a pn'-
meira geração estava na base da
pirâmide sociaL mas isso não signí~
ñca que a escola tenha o papel que
devia ter como elevador sociaL Por
exemplo. nos anos 60, por que é
que os ñlhos dos imigrantes consí~
deravam ir para o ensíno lécnico
um luxo?

Provavelmente porque a maior parte
era diretionado para o modelar.

Sím. essa sensação desse peque-
no progresso, mostrava que se esta-
va a ter uma ascensão social, mas
abafa o que está ser o papel da es-
cola, na generalidade. no senüdo

 

 
de reproduzir as desigualdades so~
ciais: é uma autêntica máquina de
tn'agem.

Vê-se no seu trabalho que por vezes.
basta serem portugueses, se parece-
rem portugueses, terem nomes de
portugueses para ver um ceno envie-
samento negativo nas classificações.

lsso é claro. Apoio-me sempre em
estudos quamitativos, por exemplo
há um de 2016. da auton'a de Ineke
Pit-ten Cate e Sabine Glock. que de-
monstra que os professores tendem
a enviar os alunos portugueses para
o ensíno técnico, em vez de os envia-
rem para o “mais nobre" ensino
clássico. O estudo mostra que os
professores tomam uma decisão
maís acertada em 90% dos casos,
quando os alunos são luxemburgue-
ses; e apenas uma decisão acertada
em 67% dos casos. quando eles são
portugueses. É escandalosa essa di~
ferença de avaliação dos professo-
res, relativamente às suas expectatí~
vas em relação a alunos ponugue-

 
ses. quando comparadOS com os lu-
xemburgueses na mesma situaçã0.
Estamos a falar de iovens que falam
conetamente as línguas todas do
país e a dos parentes. cujos pais já
vêm para cá com outros conheci~
mentos e de outro patamar sociaL e
mesmo assim esses iovens lêm que
se iustiñcar por que éque são bous.
Confromam~se todos os dias com es-
sas expectativas baixas dos profes-
sores, o que vai afetar a motivação e
reñete-se nos resultados.

 
0 escñtor Boñs Vian tinha uns livros
em que assinava como Vernon Sulli-
van. um fíctício escñtor norte-amen'-
cano, nessas obras um tema recor~
rente eram negros que conseguiu as-
cender sodalmeme porque cons›egu1'-
am passar por hrancos. Isso não se
passa em pane com o portugueses no
Grão-Ducado, a sua ascensão social
não está dependente de se assimila-
rem como luxemburgueses7

Varia muito em função da cohort
(um grupo geracíonal com a pam'-

: Nos anos 60. provavelmente o papel
do Írancês era muito mais impurtante

'* Mas se houver uma turma só de imí-
grantes no iardim de infâncía eles
vão aprender o luxemburguês onde?

Está a apomar uma questão im~
portante. Isso depende muíto do lu-
gar de residência e de onde ñca a
cn'ança até chegar à escola pn'má-
ria. Se ñcar em casa com 05 pais e

1 com alguém ponuqu_ês a tomar c0n›
W ta. 0 impaclo quando chega à e~:co-
1 la pn'mán'a é maiorz se estiver no ín-
ã famário será menor e a adaptaçào

será mais rápida.

 

Heidi Mam'ns. invesh'gadora.

lha de experiéncias em comum).
Nos anos 60 han'a um procesiso de
“quemburguização" mesmo sem as
pessoas quererem: noa anos 70. da› W Dai realçar seu estudo o papel funda-
do o emomo em que úvíam 0 mental do que chama “terteiras pes-
alemão que ganhou um ascendente soas" na socialização dos jovens de
na escola. passou a ser uma baneir segunda geração.
ra e quase não mn>eguiam. fazer es São fundamcnzaís. Cada vez que
sa ascensãa A pamr dos anco w eu falo com alguém da sua :'.\pe-
veriñca-se que há uma estrahégia e ” ia de nda isso é notúrm U
um esforço de “lu.\'emburgmzaLáuÍ ào Marínho~ que nabalha m
que passa muuas vezes por colccar Dzeca \.'ac10nal. e eâtewe na der
0 porrugués de lado e colocar 0 bmc ÕJ ASTL r um e.\emp\o dbwL
alemão e 0 luxemburgués à Ííémím Aprsndru aíemào e luxembumuéu
Há quase uma rSL olha que eín tém wm uma numhL e c wmçm .¡~~.\m.
de fazer. Como fazem a escolha de í aempxe que wm usu (um alguem
Irocarem os nomes no inícío da as- A sobre a sua expenência há uma n-
colarizaçã0. Isso rem mostrar tomo \ zinha. as patroas da mães ou um
as políticas e 0 sístema de ensíno pxofesor especíñco que reve um
tem impacto no quon'dian0. A for~ papel fundamental em dar uma on'›
ma de imegração que nos é pmpos- entação e uma ajuda para esm pes~
ta é a assimilação. j soa. O sisrema faz a m'agem. muitas

3 vezes é preciso uma lerceíra pessozL
j que pode ser um amjgo a um pro~
'“ fean para dar 0 acompanhamemo

e La o esforço para que essa pes~
Li uma duínçào |usta.

    

Pode-se dizer que esta assímílação
tamhém mudou com a imigração?

._”,
 

 

Nli ÍS

que o luxemburguês e hoie parete
que isso se inverteu. pelo facto da
pn'meira aparecer como a língua que
falam os imigrantes?

Há questões ideolómjcas por de~
trás disso Iudo. E imeressame oh
servar as dinàmicas de poder na lm-
gua. 0 francés que foi a língua das
elites. e de alguma forma continua
a ser. mas conío é falado pelas pes~
soas que estào na pane de baixo da
sociedade. os imígranles. A panir
dos anos 70. a línmla de progressào
passa a ser o alemão. A ideia que
para subír socialmeme é preciso
aprender 0 alemão está muito Iiga-
da ao meio social que frequemam
em que ele não é falado. Muítas vet
zes perdem a noção que o francês
continua a ser fundamemaL É pre-
ciso ultIapassar o alemão para chev
gar ao ensino clássic0. mas neste. o
francês continua a ter um papel de-
terminante.

Das históñas que escutou e das pes-
soas com que falou o que lhe deu
mais esperança e o que lhe deu mais
desespero?

Aquílo que me rausa mms preu
' cupaçàu é o lmpaclo que 05 pruble-

mas do sistema de en51'n0têmn0>
iovensz desmotivandoros e levando-
os para bal'.\0. Devia haver nas esco-
las apoio. psícólogos transculturais
e formação para os professores nesr
tas temáricas. Isso é decisivo. Aqui~
lo que me dá esperança é haveL
apesar de tudo isso. e graças à força
de vomade e a Ierceiras pessoas.
geme que ultrapassa todas essas
baneiras e consegue ultrapassar a
invisibilidade socíal a que foram
muitas vezes voladas.

Um dia as identidades luxemburgue-
sas serão a mistura de toda a gente
que aqui víve, mais do que a ídeía no
lema do país, que queremos perma-
necer aquilo que somos?

Elas iá são misturadas. Falla ape-
nas assumir isso. E cn'ar sislemas ín-
clusivos. Precísamos de inclusão
mais que integração. Não se pode
querer que um sístema educativo
que foi criado para excluir e ser uma
máquina de tn'agem. não se pode
querer que ele faça d1'ferente. É pre-
ciso mudar o sistema de ensino.

0 luxemhurguês não é o preço
de entrada num clube socíal mais
restn'to?

Não observei isso. Para a segun-
da geração não há questões com o
luxemburguês. Só é uma questão
para a pn'meira. Há muito hábito de
olhar a segunda com os ñltxos de
como se olha para a primeira, e não
são de todo iguais.  


